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			Dedicatória


			Às vezes, para a realização de um grande sonho, carecemos de palavras e ações que nos fazem acreditar que possibilidades existem, e que acreditar nos sonhos é a melhor forma de conseguir transformá-los em realidade.


			Palavras de incentivo, credibilidade, motivação, me fizeram estar aqui, dedicando o meu primeiro livro.


			Como forma de gratidão e total respeito, dedico esse livro:


			Ao meu saudoso pai, ANDOCIDES CARDEAL DOS SANTOS, pelos ensinamentos, honradez, princípios e valores que levarei comigo para o resto da vida.


			À minha família, que, todos os finais de tarde, se reúne para um dedinho de prosa na casa de nossa amada mãe, ANTÔNIA NOGUEIRA DOS SANTOS, onde alimentamos nosso espírito com os sábios conselhos de uma guerreira de 80 anos que com tamanha lucidez comanda nossa família e tomamos o tão esperado e delicioso cafezinho feito pelo nosso querido sobrinho Carlos Eduardo (Dudu), um garoto com um cromossomo a mais de puro amor.


			Aos meus queridos filhos, Lucas Cardeal Milhomens e Daniel Cardeal Milhomens, meus parceiros, amigos, protetores que dividem comigo alegrias, tristezas, conquistas…


			Ao meu digníssimo irmão Boaventura Cardeal dos Santos Neto, irmão zeloso, incentivador, meu porto seguro, por acreditar, motivar e colaborar na realização desse sonho.


			À minha amiga Lúcia Alves Freitas, exímia professora, supervisora, coordenadora pedagógica, amante da literatura; por muitos anos fomos colegas de trabalho. Sempre foi referência pela competência e humanidade.


		




		

			Prefácio


			A obra agora apresentada ao leitor tem como enredo a junção das histórias de milhares de casais, nas quais o amor não permite que o relacionamento acabe, mesmo trazendo certas infelicidades.


			Seguem, na acertada obra literária, fatos fictícios, mas de inteira relevância e personificação do que diariamente acontece nos relacionamentos amorosos, assim como busca demonstrar que, até no amor, deve-se estabelecer limites, pois amor em excesso pode acarretar sofrimento em excesso. Não que amar signifique sofrer, mas amar ao ponto de se submeter a renúncias essenciais e ao sofrimento constante, deveras, não pode se classificar como amor.


			Para isso, a história que segue retrata o enredo de um casal que se conheceu desde a infância e, junto com o crescimento dos corpos, cresceu o brilho nos olhos, o desejo e o encanto que se concretizaram em matrimônio e perfeição, até que, em determinado momento, surgiram a decepção, o sofrimento, a depressão. A partir dali, o amor em excesso trouxe angústias e sofrimento, mas como repudiar alguém que você ama? Será só momento? Deslize? Imaturidade? Quando se conclui que atitudes repentinas de racionalidade, limitadas por ilações feiticeiras do prazer, são capazes de destruir o sentimento mais sublime de uma relação, a confiança.


			Assim, a história tem fases, momentos e ordem cronológica, a qual transportará o leitor a vivenciar e acompanhar minuciosamente os fatos. Facilmente perceberá que o amor sempre valerá a pena, contudo, o amor a você mesmo deve se sobrepor ao que mal te faz.


			Lucas Cardeal Milhomens


		




		

			
As duas faces do amor


			Menino de hábitos simples, pele queimada do sol, jeito cativante, ali na redondeza todos o admiravam pela sua determinação, gostava de ajudar quem dele precisasse. Tão pequeno, despertava nas pessoas um sentimento de amizade. Esse era Carlos, cabelos encaracolados, barrigudinho, jeito característico de criança que vivia em permanente contato com a natureza. De família simples, mas muito honrada, filho mais novo dos sete irmãos que pertenciam àquela família. Carlos, todos os dias brincando na estrada que passava em frente à fazenda de seu pai, cumprimentava todos que passavam pela rodagem. Todos o conheciam, por isso, brincava com segurança com seus cavalos de pau, que ele mesmo construía.


			Certa manhã, aquele garoto foi alertado por um barulho estranho, que ainda não havia escutado por ali. Levantou-se daquele barro vermelho, onde estava sentado tranquilamente, construindo uma arapuca, e fitou os olhos naquela infinita estrada. A cada minuto, o barulho diferente se aproximava, Carlos, estava curioso, até que avistou, ainda muito longe, um caminhão, não dava para perceber marca, cor, modelo, só a imaginação fazia com que ele achasse que seria algo surpreendente.


			Ficou à beira da estrada, ansioso para desvendar aquele que, para ele, seria algo inusitado naquelas bandas onde morava. Quando o caminhão se aproximou, percebeu que na carroceria do caminhão havia cadeiras, camas, enfim, móveis… Ele, com um gesto peculiar, fez com que o motorista parasse para cumprimentá-lo. Desceu da cabine daquele veículo um senhor moreno, alto, de voz firme, educado, e estendeu-lhe a mão em um gesto de cordialidade. Ali se firmava uma amizade leal. As indagações foram bastantes das duas partes, até descobrirem que seriam vizinhos de fazenda. Carlos, feliz por ter moradores novos nas redondezas, correu para sua casa para contar a novidade para seus pais.


			Passaram-se 15 dias, e seu Joaquim, pai de Carlos, resolveu dar as boas-vindas para os novos moradores. Homem de bom coração, trabalhador, logo percebeu que aquela família vinha da capital de Goiás, e que seus hábitos eram bem diferentes. Percebeu ainda que ali, naquela propriedade, não havia alimentos suficientes para suprir as necessidades e costumes daquela gente. Conversa vai, conversa vem, o distinto vizinho ofereceu ao chegante umas vacas para que pudessem ter leite para as crianças enquanto se estabilizavam e organizavam o próprio rebanho. Com muita humildade, seu Antônio, o novo vizinho, admirado com a receptividade, aceitou e agradeceu a ajuda. A partir daquela ação, tornaram-se amigos.


			Passaram-se meses e todos dias se encontravam nas redondezas. Enquanto realizavam suas tarefas, conversavam de tudo, a cada dia fortalecia-se mais o vínculo de amizade. Chegou o tão esperado dia, seu Antônio convidou a família do seu Joaquim para conhecer a sua, em um caloroso almoço de gratidão. Quem não acredita em destino, depois dessa emocionante história, acreditará.


			Tudo aconteceu em meados dos anos 1970, época onde o romantismo dava lugar a uma vida de muito trabalho para criar os filhos, sem tempo para muitos carinhos e “mimimis”. Em meio a abraços e cumprimentos, surgia ali um momento ímpar de inocência e encantamento, no exato momento em que apareceu uma garotinha, filha mais nova de Sr. Antônio, que, com rostinho dengoso e fala mansa, começou a cumprimentar a todos. Algo inexplicável aconteceu quando se aproximou de Carlos, filho caçula de seu Joaquim. Ao estender-lhe a mão, aquele determinado garoto ficou paralisado a olhar para aquela tão meiga pessoa. O pai do garoto, sem entender, o repreendeu veemente por achar desrespeitosa aquela atitude, nunca imaginou que o que ali acontecia era algo doce, leve.


			A partir daquele encontro, Carlos não conseguia mais esquecer o rostinho meigo daquela garotinha.


			Aquela visita não só selou laços de amizade entre vizinhos, como despertou em seus filhos admiração, respeito e uma doce amizade.


			Os dias foram passando, a vida na roça cada hora mais dura, as amizades se fortalecendo com os fazendeiros vizinhos. E naquela região formaram-se amigos, parceiros onde a palavra solidariedade era cultuada.


			O senhor Antônio, dono de um caminhão, nas suas idas e vindas à cidade encontrou um parceiro leal, imaginem quem? Carlos, que fazia questão de ajudar na abertura dos colchetes e porteiras que havia no percurso, para ele era uma diversão. A amizade entre os dois foi se fortalecendo até que um dia, o garoto, em tom de brincadeira, falou: “Vou casar com a loirinha, sua filha”. Um leve sorriso surgiu no canto da boca daquele homem, que disse: “Tem que comer muito feijão para crescer”.


			Alguns anos se passaram…


			Os filhos foram crescendo e o senhor Antônio, homem sábio, filho de professor, começou a se preocupar com o futuro educacional de seus filhos, pois a única escola da redondeza ficava a uns 500 metros, na fazenda do seu Francisco, nobre fazendeiro. Só que lá não eram ofertadas todas as séries necessárias para concluir o chamado primário naquela época. Isso fez com que o senhor Antônio, que sempre priorizou a educação dos filhos, colocasse a fazenda à venda e se aventurasse na cidade, para dar aos filhos um futuro melhor.
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